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PALEOGEOGRAFIA DA BORDA LESTE DA BACIA DO
PARANA NO TEMPO DE FORMAÇÃO DAS PRINCIPAIS

JAZIDAS DE CARVÃO DO PERMIANO
(FORMAÇÕES RIO BONITO E PALERMO)

Ricardo da Cunha Lopes (CPRM/PA)
Ernesto Luiz Lavina (NESE/UNISINOS)

Nos anos de 1983a 1986, a CPRM(SUREGsPAe Sp) desenvolveu umprojeto de
integração de dados de sondagens e de afloramentos, ao longo de toda a borda
leste da Bacia do Paraná, obtidos durante programas de pesquisa para carvão. Um
dos principais objetivos consistiu na elaboração de umaseção paleoambiental, a
partir de poços, nos estados do Rio Grandedo Sul, Santa catarina, Paranâ .e são
Paulo. Dados relativos à parte sul desta seção paleoambiental foram apresentados
emtrabalh:>s anteriores (WPESez aLU, 1986; IAVINA& WPES, 1987).

A partir da seção paleoambiental e das Informacôes disponíveis na bibliogr~
fia, construiu-se urnaseqüência de mapaspaleogeogrãficos para o intervalo estu-
dado, aqui dados a conhecer (figuras 1 a 3).

l>D final da Glaciação Gomuãnica oouve umextenso episódio transgressivo
orne o mar foi rapidarrente Lnundando todos os continentes, ooro resposta ao
aquecimento climático global.

Na Bacia do Paranã, as priJreiras manifestações marinhas foram contençorâ-
neas às últimas fases da glaciação (formacôesMafra e Rio do Sul; SCHNEIDERe-t
aLU, 1974). Mapasde isópacas (OORI'HFLEE:l'e-t aLU, 1969) e dados faciológicos
de -:x>çosrrost.ramque o ingresso do mar na bacia fez-se pelo bordo sudoeste, cor-
respondente boje à região da fronteira entre o Rio Grame do Sul, Argentina e o
Uruguai.

Toda a parte final do Permiano Inferior, caracteriwu-se por umprogressivo
crescírrento do onmp costeiro, refletindo-se no sisterrático aunento da área de~
sicional da Bacia. Paralelo a isto, nas fases de ~stabilização da taxa de cresc!
rrento do olltap costeiro, desenvolveram-se as proqradaçôes de mar alto, caracter!
zadas por sistemas deltaicos dominadospor processos fluviais, nas regiões do
sul do paraná ao norte do Rio Grame do Sul (figura 1). Nas regiões de são Paulo
ao norte do paranã e no Rio Grame do Sul, predaninavamlitorais dominados por
ornas, orne destacavarn-se sistemas praiais, estuarinos e barreira-laguna. No
Rio Grame do Sul, os estuários desenvolverarn-se pelo afogamentoprogressivo dos
vales flúvio-glaciais e os sistemas praiais pelo retrabalhamento por omas e COE

rentes litorâneas dos sediJrentos fluviais, deltaicos e estuarinos. Os sistemas
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litorâneos muitas vezes ancoravam-se an pontas do embasarrento.

Associados can os sistanas praiais, são en=ntrados carrposde dunas eólicas
an diversos locais de são Paulo e Rio Grarrle do Sul, cujo maior desenvolvilrento
foi registrado nos municípios de Bagé e Dan Pedrito (RS) (figura 1).

Cabedestacar que neste intervalo de t~ representado, a região do Ar= de
Ponta Grossa era umelarento ativo, servindo de fonte para os sistanas fluviais
(figura 1).

Nopulso transgressivo seguinte, an são Paulo e no paraná, o litoral avançou
além dos limites boje preservados da Bacia, o rresno ocorrerdo no tordo oeste do
EscOOoSul-rio--grandense (figura 2). EmSanta Catarina, os sistanas deIt.aí.cos fo-
ram afogados e iniciou o desenvolvilrento extensivo de oordôes litorâneos também
nesta região. Nesta fase ocorreu umgeneralizado desenvolvilrento de grarries tur-
feiras, que irão originar as principais jazidas de carvão no Rio Grarrle do Sul e
sul de Santa Catarina (figura 2). A ccrretacâo entre os furos de sorria sugere
a existéncia de pelo menostrês grarrles pulso transgressivos, aos quais associam-
-se as distintas fases de geração de turfeiras, = bemcaracterizado na reçaeo
das jazidas do Capané, lruí e Leão (IAVINAe,t a.LU, 1985; IAVINA& IDPES, 1987).

Can a continuidade do evento transgressivo, o litoral, anteriormente sinooso,
combaías, tende a urnaconf íquraçâo mais retilínea, comdireção geral nordeste
(figura 3). Esta nova confí.quraçâo deve-se, an grarrle parte, ao afogamento par-
cial da porçâo oeste do EscudoSul-rio--grarrlense e do ArCX>de Ponta Grossa. Para
este ~, não ê mais [Xlssível traçar a linha de praia para os estados de paraná
e são Paulo.

Nos pulsos seguintes (parte superior da FormaçãoPalerno), o mar transgride
sobre as regiões das turfe iras e a linha de praia posicionou-se an locais onde
hoje afloram rochas do EmbasamentoPrê-cambriano. Neste t~, não ê mais possf-
vel precisar a localização da linha de praia, nan a paleogeografia das áreas
emersas.
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Fig 2

PaleogeogroflO da Bordo Leste do Bacia do Porena' à época da forrnoçôo das turfeiras de Can-
dieta, Copone'Lpor te superror), Irui, Leõolporte mtenor l, Morungova - Chica Lomô, Santa Te-
rezinho e Sul-Cotorlnense. lnicto do afogamento dos sistemas de/toicos dominados por
r ros , recuo do linha de costa
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Fig.3

Pcleoqeoqroftc do Borda Leste do Bacia do Por cnc' à época da tcrrncçêo aos turfe iras de
Ccndio t o (parte superior), Leão, Morungovo . Ctucc Lomã, Santo Ter ezm no e Sul-Cato-
rmense. Ottrrno s estágios do formaçõo de grandes oeposrtos continentais antes da tron~
gress60 recobrrr todos 05 óreas baixos,


